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Daartede
enxugargeleiras

O CLIMA É POP. Milhares de jor-
nalistas, militantes, empresários
e diplomatas chegam amanhã a
Cancún,México,paramaisumfra-
casso nas negociações sobre cor-
tes nas emissões de gases do efei-
to estufa. Das plantações de den-
dêparabiodieselnaMalásiaà flo-
resta ianomâmi, deWall Street ao
altiplano andino, não se discute
outra coisa.
Falemmal,mas falemdoclima.
OperuanoJulioHancco,58,não

precisa de estímulo para queixar-
se doaquecimento global. Estrela
da feiraculináriaMistura2010,em
Lima,eleposapara fotoscompon-

RESUMO Já percebido
por comunidades tradicio-
nais, aquecimento global
é tema de conferência no
México e de bate-boca en-
tre céticos e convertidos,
calcado emmitos sobre re-
lações entrenaturezae cul-
tura. Livrosdiscutemamu-
dançaclimática,debatesem
torno dela e esforços diver-
sionistas de pesquisadores
para reiterar as dúvidas.

cho e gorro multicoloridos, uma
“puca llumchuy huacachi” na
mão.Éavariedadedebatata “que
faz a nora chorar” (por causa dos
muitos “olhos” que dificultam a
tarefadedescascá-la),umadas215
–entreasmaisde3.000existentes
no Peru– que cultiva em quatro
hectares a 4.000m de altitude na
região de Cusco, ao pé do que já
foram os “nevados” Sahuasiray e
Pitosiray.
Décadas atrás, Hancco cami-

nhava 5 ou 10 minutos para che-
garàbeiradasneveseternas.Ago-
ra precisa andar um dia inteiro.
Mas é da luz difusa que emanava
do gelo, à noite, que sente mais
falta. Desde que os nevados se fo-
ram, chove forte ou cai geada fo-
ra de época, e cai granizo, danifi-
cando o cultivo na região.
O tema da mudança climática

também chegou às melhores me-
sas de Miraflores, o bairro chique
de Lima. A preocupação, entre
uma garfada e outra, é que o pro-
gressivodesaparecimentodasge-
leiras tropicais nos Andes acabe
por dizimar a biodiversidade de
ingredientesmantidapelospeque-
nos agricultores.
Emtodasas comunidadescam-

ponesas no percurso do grupo de
jornalistas que a ONG internacio-
nalOxfamlevouparatestemunhar
o impactodoaquecimentoglobal,
não passam cinco minutos sem
quealguémseponhaa falar sobre
o “cambio climatico” que está se-
cando seus poços. Mesmo que a
origem da estiagem possa estar
também na disputa pelo uso da
água entre agricultores, os comu-
nitários sabemmuitobemporque
a imprensa está ali e não se fazem
de rogados.

Eles se queixam, contudo, por
algo de real emensurável: o Peru,
com70%dasgeleiras tropicais da
Terra, perdeu mais de um quinto
(446 km²) de seus 2.042 km² de
“nevados” desde a década de
1960.

FRAUDES Se no Peru pouca gen-
te parece duvidar da realidade do
aquecimentoglobal causadopelo
homem, noutras paragens grassa
o ceticismo –como no departa-
mento de geografia da USP. Ali se
organizou, quarta-feira passada,
um simpósio dedicado a semear
dúvidas sobre o consenso em tor-
no da noção de que o aquecimen-
to global é causado pela emissão
de gases do efeito estufa, dióxido
decarbono(CO2)à frente,compro-
dução de energia, transportes e
desmatamento.
Não faltampessoas dispostas a

acreditarqueumaconspiraçãode
burocratas da ONU, pesquisado-
resdeesquerdae jornalistas idem
esteja por trás dos relatórios do
Painel Intergovernamental sobre

ReuniãodoclimaemCancún
perpetuavelhos impasses
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MudançadoClima(IPCC,naabre-
viação em inglês). O de 2007, co-
nhecido como AR4, afirma que o
aquecimento global é inequívoco
equecausasnaturais–comoaati-
vidadesolar–são insuficientespa-
ra explicar o aumento de tempe-
ratura observado.
Não faltam tampouco livros e

porta-vozes para dizer que essa
conclusãoéumafraude.Umexem-
plo a esmo é “AquecimentoGlo-
bal –AlarmeFalso”,deRalphB.
Alexander [Gryphus, 2010, 244
págs., R$ 32,90]. Relevem-se os
errosde revisãoaténacapadovo-
lume–podesercoincidência.Mas
quem é Alexander para desquali-
ficar os 3.500 pesquisadores do
IPCCmobilizadosparaoAR4?Ele
tem um doutorado em física pela
Universidade de Oxford, informa
a orelha do livro; “atualmente, é
analistademercadosêniordema-
teriais ecológicos e processos in-
dustriais”.
Não basta umdoutorado em fí-

sica para credenciar-se a demolir
o IPCC.Alexanderapenasdomina
oscódigosbásicosdasciênciasna-
turais para arvorar-se emvulgari-
zador das objeções disparadas
contra a noção de aquecimento
globalantropogênico(causadope-
lo homem), em nome da liberda-
deempresarial, por figurõescomo
Frederick Seitz, William Nieren-
berg, Robert Jastrow, Patrick Mi-
chaelseSiegfriedFredSinger,des-
de que se começou a falar emmu-
dançadoclima,nadécadade1970,
e o IPCC surgiu, em 1988.

DÚVIDAS Para conhecer o que
move essa turma, é imprescindí-
vel ler “Merchants of Doubt”
[MercadoresdaDúvida,Blooms-
bury Press, 2010, 368 págs., U$
27, R$ 46], de Naomi Oreskes e
Erik M. Conway.
É espantoso constatar queFred

Seitz e Fred Singer, dois dos mais
vociferantes críticos do aqueci-
mentoglobal, estãohámuito tem-
po no negócio de lançar dúvidas
sobrequalquer ramode investiga-
ção científica que possa prejudi-
cara indústria.Elesabominamto-
do tipo de regulamentação para
mitigarefeitosnãopretendidosdo
capitalismo sobre o ambiente e a

saúde humana.
OsdoisFredsãofísicos,masnão

especialistasemclima,comotam-
pouco o sãoAlexander e José Car-
los Azevedo, o mais ativo cético
brasileiro,mortoemfevereirodes-
te ano (Singer, especialista em fo-
guetes e satélites, é o que chega
maispertodisso).Formadosnoau-
gedaGuerraFria, ocuparamposi-
ções de algum destaque na admi-
nistração republicana de Ronald
Reagan (1981-89). Defenderam a
Iniciativa de Defesa Estratégica,
umafantasiosa“GuerranasEstre-
las”projetadaparaanular comar-
masorbitais opoderionuclear so-
viético, seutilizado. Participaram
dafundaçãode“think tanks”con-
servadores deWashington, como
o Instituto George C. Marshall.
De 1979 a 1985, Seitz dirigiu um

programaparaaempresadecigar-
rosR.J.Reynolds,dotadocomUS$
45milhões para financiar pesqui-
sadoresdispostosaencontrar evi-
dências que exonerassem o pro-
duto de danos à saúde humana,
ou que pelo menos pusessem em
dúvida estudos indicando o con-
trário. Em meados da década de
1990, jánodebate sobre fumopas-
sivo, Singer ajudouaprepararum
relatório descascando a agência
ambiental americana (EPA) por
suas conclusões sobre o risco.
Coordenando os esforços esta-

vaa firmaderelaçõespúblicasHill
andKnowlton.Seufundadorepre-
sidente, JohnHill, havia traçadoa
estratégia diversionista, já em
1953,que fariaescola: “Asdúvidas
científicas precisam continuar”.
Não foi outra a estratégia –de-

sacreditarpesquisas–empregada
num longo rol de controvérsias:
fumo passivo, chuva ácida, bura-
co de ozônio,DDT, invernonucle-
ar,aquecimentoglobal...Umgran-
de aliado nessa empreitada, nar-
ram Oreskes e Conway, foi a im-
prensa, em especial órgãos de
orientação conservadora ou pró-
empresarial, como o diário “Wall
Street Journal”.

CONTRADITÓRIOSeitz, Singer e
seus seguidores cevavamrepórte-
res ávidos por visões contraditó-
rias. Em casos extremos, ameaça-
vam editores com a Fairness Doc-

trine (doutrinadoequilíbrio), que
fixava em lei a obrigação de emis-
soras darem espaço equivalente
para visões opostas. Até contra o
Prêmio Nobel Singer se levantou,
e bem antes de 2007, quando Al
Gore e o IPCC receberam a láurea
da Paz: já em 1995, quando o ini-
migoFrankSherwoodRowlandfoi
agraciado em Química –comMa-
rioMolinaePaulCrutzen–porseu
trabalho sobreadestruiçãodaca-
mada de ozônio.
O grupo “cético” costuma se

apresentar comovítimadeumsu-
posto consenso fraudulento a fa-
vor do aquecimento global, da li-
mitaçãoda liberdadeempresarial
edeumgovernomundial sobcon-
trole da ONU. Não há meios nem
recursos ilícitos, para eles, quan-
do o objetivo é defender a indús-
tria diante doEstado. Se for preci-
so destruir a credibilidade da ci-
ência e de cientistas, que seja.
Patrick Michaels vive de atacar

o IPCC, mas omite que chegou a
ser convidado para participar do
painel e declinou, conta o livro.
FredSingerenrolouumquasemo-
ribundoRoger Revelle,mentor de
Al Gore, na autoria de um artigo
contra o aquecimento global.
JamesHansencomeuopãoque

odiaboamassou,naNasa,duran-
teogovernoGeorgeW.Bush(2001-
09). Phil Jones, pivô do caso Cli-
magate (vazamentodemensagens
comprometedorasdee-mail), che-
gou a contemplar o suicídio. Não
há trincheiranemtrégua,naguer-
ra dos “céticos”.

VERDADESAhistóriamostracla-
ramente, escrevem Oreskes e
Conway, que a ciência não pode
fornecer certezas nem provas,
quando muito o consenso de es-
pecialistas baseado na acumula-
çãoenoescrutínioorganizadodas
evidências. Apesar dessa visão
mais matizada, oposta no livro à
certeza que os “céticos”, parado-
xalmente, vivem a exigir da ciên-
cia do clima, a dupla, composta
por uma historiadora e um jorna-
lista,partedosupostodequeexis-
ta uma verdade científica (ainda
que apenas consensual) e que ela
foi obscurecida –como afirma o
subtítulodaobra–porumpunha-
dodecientistasmotivados ideolo-
gicamente e bem organizados.
A descrição da campanha con-

tra o aquecimento global é boa e
bem documentada, mas deixa al-
goadesejar comoanálisedo fenô-
meno“cético”edesua relativapo-
pularidade, sobretudo num país
comoosEUA.Umpoucomais lon-
ge consegue avançar “Environ-
mental Skepticism” [Ceticismo
Ambiental, Ashgate, 2009, 234
págs., £ 55,R$ 143], dePeter J. Ja-
cques.
Jacques entende que, ao privi-

legiar o terreno do que chama de
“cientismo”paracombateros“cé-
ticos”, os defensores do aqueci-
mento global lhes oferecem uma
vitória antecipada. Para os nega-
cionistas, tudo se resume a pro-
longar o discurso de ponto e con-
traponto, ponto e contraponto,
adiando indefinidamente qual-
quer conclusão que possa servir
como base para a ação conjunta.
“Empregar o cientismo como um
martelo contraoparafusodoceti-
cismo reduzirá amadeira da vida
pública a cavacos.”
No cerne do contramovimento

se encontra, para Jacques, uman-
tropocentrismoarraigado,queen-
cara a natureza como mero insu-
mo para a engenhosidade huma-
na. Partindo deRileyDunlap, seu
mestre, Jacques localiza esse va-
lordecunho iluministanabasede
um “paradigma social dominan-
te”, com seus sete pilares: limita-
ção do governo, apoio à livre em-
presa, devoção ao direito de pro-
priedade, ênfase no individualis-

mo, terror diante do planejamen-
to, fé na ciência e na tecnologia e
confiança na abundância futura.

MITOS O problema é que não há
nada de errado comesse paradig-
ma –enquanto visão de mundo.
Pode-se discordar dela, mas não
provar que esteja errada. Na me-
lhor hipótese, existem indicações
convincentesdequeosistemaeco-
lógico planetário não suportará
por tempo indefinido a expansão
continuadadoconsumode recur-
sos naturais nela pressuposta.
Estamos, aqui, no campo dos

valores, não dos fatos. Tal admis-
são só se encontra, semmeias pa-
lavras, noutro livro surpreenden-
te,“WhyWeDisagreeaboutCli-
mate Change [Por que Discor-
damos sobre Mudança do Cli-
ma,CambridgeUniversityPress,
2009, 432 págs., £ 16,99, R$44],
de Mike Hulme.
Hulme, ele sim, é umpesquisa-

doratuantenaárea. Trabalhouna
Unidade de Pesquisa do Clima da
UniversidadedeEastAnglia–epi-
centro britânico do Climagate – e
dirigiupor seteanosoCentroTyn-
dall de estudos interdisciplinares
sobreaquecimentoglobal,noRei-
noUnido. Seu relato, umarrazoa-
do sobre as guerras do clima, sur-
preende porque, sem negar as
constatações científicas que aju-
dou a inscrever nos relatórios do
IPCC,Hulmenãopoupaceticismo
(no bom sentido) diante de corre-
ligionários, pondo-se a examinar
criticamente seus pressupostos,
como um bom cientista social.

CATASTROFISMO Um dos alvos
favoritosdeHulmeéocatastrofis-
mo de seus pares nas mensagens
sobre o aquecimento global.Mais
que uma questão física, o aqueci-
mento global tornou-se, em sua
óptica, uma questão social e polí-
tica complexa demais, que não
comporta uma resposta simples e
mágica comoaparenta ser amera
redução de emissões de gases do
efeito estufa. Éo tipodoproblema
“enroscado” (“wicked”), para o
qual só se obtêm soluções “ca-
nhestras” (“clumsy”).
O retrospecto desanimador da

negociação internacional sobre

emissões, do Rio e Kyoto a Cope-
nhagueeCancún, só lhedá razão.
O Protocolo de Kyoto (1997) man-
dava reduzir em5%osgases estu-
fa de nações desenvolvidas até
2012. Desde então, as emissões
globais subiram 16%.
Enquadraramudançadoclima

como uma ameaça cataclísmica
paraaqual sóaciência teria remé-
dioé condenarodebateao impas-
se,por tentar silenciarvozesopos-
tas (por mesquinhas e sibilantes
que sejam).Hulmepropõeexami-
nar asnarrativas emitologias em-
butidasnaquestãodoaquecimen-
to global, de maneira a aliviá-la
das camadas de expectativas que
sobre ela se foram acumulando,
até torná-la intratável.
Eledefendequeaanálisecome-

cepor separar osquatromitos, no
sentido não pejorativo de narrati-
vas organizadoras, que vê enfei-
xadosnoproblemadoclima, com
raízesem“instintos”humanosbá-
sicos–respectivamente,nostalgia,
medo, orgulho e justiça:
Perda do Éden –O clima visto

comosímbolodanatureza intoca-
da,algoaserprotegidoou“salvo”;
Iminência do apocalipse –

Tendênciaaencararoaquecimen-
toglobal comooprincipal proble-
ma domundo;
Construção de Babel – Fé nos

poderesdaciênciaeda tecnologia
para criar soluções de geoenge-
nharia emanipular o clima;
Celebraçãodo jubileu– Iden-

tificarumacordo internacionalso-
bre emissões com a redenção de
todos os pecados e dívidas, como

recomenda a Torá que se faça de
50 em 50 anos.

FRESCOR A moldura metafórica
de Hulme para interpretar o fala-
tóriosobremudançadoclimacau-
sa certo estranhamento, mas traz
algumfrescoraodebate.É raroen-
contrarumdiscurso sobreaqueci-
mentoglobal, “cético”ounão,que
escape de um desses estilos nar-
rativos. Reconhecê-los, assim co-
mosuas limitações,podeabrirum
espaçodetolerânciaesensatezho-
je desaparecido.
A mudança do clima demanda

que focalizemosas implicaçõesde
longo prazo derivadas de nossas
escolhasdecurtoprazo, que reco-
nheçamosoalcanceglobaldenos-
sas ações e que fiquemos alertas
tantoparaas realidadesmateriais
quanto para os valores culturais,
recomendaHulme.Asconstruções
mais criativasapartir danoçãode
aquecimentoglobal, defende,po-
dem até mesmo ser prejudicadas
pela busca obtusa de um acordo
do tipo panaceia: “Elas vicejam
em condições de pluralismo e es-
perança, mais do que em condi-
ções de universalismo emedo”.
Mito por mito, os ianomâmis

também adaptaram os seus para
conceitualizar a mudança do cli-
ma. Preocupados com asmudan-
ças sutis que observam na “casa-
floresta” (Urihi) que habitam na
fronteira entreBrasil eVenezuela,
dedicaramao temaumdia inteiro
da assembleia geral da Hutukara
Associação Yanomami realizada
três semanas antes de Cancún.

QUEDADO CÉU “A Terra está es-
quentando, e eventos como fura-
cõesestãomais frequentesporque
os ‘napë pë’ [brancos] estão me-
xendo com seres perigosos, como
aquelesquevivemdebaixoda ter-
ra,quandosãoextraídosminérios
e petróleo”, afirmou, na ocasião,
duranteaassembleia, LuixiYano-
mami, pajé da aldeia Piaú. “E pe-
rigosatambéméapoluiçãodocéu,
que é frágil e passível de desabar
sobre nossas cabeças.”
Sóospajés (ouxamãs),dançan-

docomos“xapiri” (espíritos), con-
seguem conversar e apaziguar os
serescapazesdeevitarumasegun-
da queda do céu, como a que deu
origem à Terra atual (Hutukara),
aos ianomâmis e aos “napë”.
Émaisumanarrativa.Podenão

serverdadeira,masébemapanha-
da: sempacificar os fantasmasna
arena do clima, vamos acabar to-
dosdançandoconformeasuamú-
sica. Cancún é só o último baile.
Nada se resolverá, mas sairão to-
dos com a consciência tranquila
de queumavezmais foram impe-
didos de salvar omundo.

Nota
Orepórter especial daFolhaMarceloLeite via-
jou ao Peru a convite da Oxfam International.

Umdos alvos
preferidos deMike
Hulme, pesquisador
do clima, é o
catastrofismo de seus
pares na apresentação
demensagens sobre
o aquecimento
global causado por
atividades humanas

Não falta gente
disposta a
acreditar que
uma conspiração
de burocratas,
pesquisadores e
jornalistas esteja
por trás dos
relatórios do IPCC
sobre o inequívoco
aquecimento global

Empresa de relações
públicas traçou em
1953, para combater
associação entre
tabaco e câncer, a
estratégia da indústria
contra problemas
ambientais: as
dúvidas científicas
precisam continuar
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